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Soneto para minha mãe 
 

Muito sofreste no correr da vida, 
Foi-te o existir longo padecimento, 
Queimando, num cadinho, a fogo lento, 
Tua alma pura, para o céu nascida. 
 

Teu filho também sofre. Violento, 
O mal me abre no seio esta ferida, 
A alma sangra, ulcera-se, dorida, 
Parte-se o coração, num duro acento. 

 
A diferença é que eras santa e bôa, 
E, sofrendo, das mãos do Cristo amado 
De espinhos recebias a coroa. 
 

E eu, ai de mim! — na frágua áspera e dura, 
Sofro a certeza que me traz maguado 
De merecer a dôr que me tortura. 

 
José de Mesquita 
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Soneto para minha mulher 
(No dia das nossas bodas de prata) 

 
Juntos viemos pela vida afora. 
Juntos gozamos; juntos padecemos, 
Vimos raiar muita radiosa aurora 
E muito pôr de sol triste tivemos. 
 

A mesma angústia que em teus olhos rora 
Dos meus fez irrorar prantos extremos, 
E o mesmo eflúvio de prazer, outrora, 
Nos fez chegar aos êxtases supremos. 

 
Vinte e cinco anos . . . Lembras-te? Parece 
Que foi ontem! Assim, também mansinha, 
Vem a noite. Paisagem escurece. 
 

E, ao ver que envelhecemos juntamente, 
A dôr me faz mais teu, e te faz mais minha, 
Pois ele é o imã que une mais a gente! 
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